Da Ignorância

Eu não escrevo tudo que sinto,

Eu não sinto tudo o que escrevo,

Posso dizer a verdade, pode ser que minto,

Às vezes simplesmente quero escrever um soneto.

Não sei se acerto ou se erro,

Sei que apenas me libertar eu quero

Destas palavras que afloram à alma

E incessantes, me tiram a calma.

É obscuros meu pensamento,

Corre por artérias e entendo

Que também com´o sangue esquenta

Meu corpo, ele ao espírito acalenta.

E da ignorância somente sei

Que o vento, o mar ou teu olhar

Move meu ser, por isso pintei

No alvo papel o meu amar.
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